
Resumo: Este artigo é um recorte de pesquisa 
concluída de dissertação de Mestrado que objetivava 
investigar como o texto literário mediado por um viés 
interdisciplinar poderia favorecer a formação de leitores 
com perspectivas ao letramento literário numa turma 
com dificuldade em leitura e escrita. A importância da 
leitura na escola e as formas de se alcançar o letramento 
literário mediante métodos capazes de ampliar as 
potencialidades do leitor sobre o conhecimento são 
as justificativas deste artigo. Na revisão bibliográfica, 
as autoras buscaram construir uma visão global 
da literatura como arte e ciência, salientando sua 
relevância para o ser humano como entretenimento e 
necessidade básica. O objetivo deste trabalho consiste 
em apresentar metodologias de leitura literária para 
serem desenvolvidas na Educação Básica sustentadas 
nos pressupostos de leitura de Cosson, (2014) e na 
interdisciplinaridade de Suanno (2014). Os resultados 
de pesquisa revelaram que a leitura literária sob o 
enfoque interdisciplinar amplia as possibilidades de 
aprendizagem.
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Abstract: This article is part of a Masters concluded 
research that aimed to investigate how literary texts 
mediated by an interdisciplinary approach could favor 
the formation of readers with perspectives on literary 
literacy in a class whose students have difficulties in 
reading and writing. The justifications for this article 
are the importance of reading at school and the ways 
to achieve literary literacy through methods that 
are capable of expanding the reader’s potential on 
knowledge. In the bibliographic review the authors 
sought to build a global view of literature as art and 
science, emphasizing its relevance to humans as 
entertainment and basic necessity. The objective of this 
work is to present literary reading methodologies to 
be developed in Basic Education, based on the reading 
assumptions of Cosson (2014) and on the interdisciplinary 
studies of Suanno (2014). The research results revealed 
that literary reading under an interdisciplinary approach 
is able to expand the possibilities of learning.
Keywords: School. Literary Text. Reading. 
Interdisciplinarity.
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Introdução
Este arti go é um recorte de pesquisa (concluída em 2016) desenvolvida no Programa de 

Pós-Graduação – Mestrado Profi ssional em Letras da Universidade Federal do Tocanti ns que 
teve o objeti vo geral de estabelecer relação da leitura literária com a interdisciplinaridade com 
foco na formação do leitor na perspecti va do letramento literário mediante uma pesquisa-ação 
em uma turma de 6º ano no Colégio Estadual Conceição Brito, em Fáti ma -TO. Os objeti vos es-
pecífi cos consisti ram em: conhecer os fundamentos teórico-metodológicos do texto literário, 
da interdisciplinaridade e suas implicações na formação do leitor; estudar as possibilidades de 
arti culação entre o texto literário e a interdisciplinaridade para esti mular o interesse discente 
pela leitura literária; investi gar as ações estratégicas de leitura do texto literário para desen-
volver leitores profi cientes e aplicar a Unidade Didáti ca (UD) “Desenvolvendo a capacidade de 
leitura e interpretação através da Literatura Infanto-juvenil” no 6º ano do ensino fundamental. 

Este recorte de pesquisa traz a abordagem de um capítulo da dissertação de mestrado 
(Profl etras) sobre o texto literário, no qual se destacou a importância da Literatura como arte 
para o desenvolvimento humano, mediante exploração de seu potencial humanizador pelo 
teor ideológico que possui. Para tanto, fez-se um levantamento dos aspectos teóricos e me-
todológicos da Literatura voltada para o ensino da leitura literária na escola sustentada pela 
Sequência Básica do Letramento Literário na escola de Cosson (2014).

 Diante disso, é relevante salientar a função da interdisciplinaridade1, uma vez que 
todo o trabalho empreendido se efeti vou a luz dos pressupostos teóricos, metodológicos e 
epistemológicos desta ciência. Esta escolha foi moti vada pelos benefí cios que o aporte inter-
disciplinar pode suscitar a leitura literária, já que permite interação e cooperação entre outros 
campos cientí fi cos, promovendo a integração de saberes. 

A turma colaboradora selecionada para a realização da intervenção em ênfase foram 
os(as) alunos(as) da turma 62.03 (6º ano) do ensino fundamental, composta por vinte e três 
(23) discentes, sendo catorze (14) do sexo feminino e nove (09) do sexo masculino. A turma de 
alunos(as) colaboradores(as) em sua maioria possuía muita difi culdade em leitura e escrita. A 
opção por essa turma se deu porque a professora-pesquisadora, também ministrava aulas em 
turmas do 6º ano, fato que facilitou o desenvolvimento da UD.

O percurso metodológico uti lizado para alcançar os objeti vos desta pesquisa consisti u 
em uma abordagem quanti –qualitati va, efeti vada em uma pesquisa-ação, tendo o diário de 
campo, o questi onário e os textos recolhidos dos(as) alunos(as), durante a implementação da 
UD, os instrumentos técnicos de análise. Nesta investi gação, outros(as) autores(as) embasa-
ram as temáti cas abordadas, mas, no arti go em foco, por se tratar de um recorte de disserta-
ção serão  citados apenas, Cosson, (2014); Todorov, (2009); Candido, (1972); (2004); Compag-
non, (2010); Colomer (2004); Barthes (1979); Jouve (2012); Kleiman (1999); Silva (2009); Silva 
(2010); Suanno (2014).

Os dados da pesquisa foram gerados mediante os instrumentos acima citados, durante 
a efeti vação da UD, que recorreu ao gênero literário: conto fantásti co, numa obra inti tulada 
“O fantásti co redutor de moléculas”, do qual se reti rou todos os referenciais para a construção 
dessa UD, tendo a Sequência Básica do Letramento Literário na Escola como suporte para as 
ati vidades desenvolvidas em sala de aula.

Conceito de literatura
Os livros didáti cos disseminam que a literatura é uma arte, que tem a palavra como 

matéria-prima para sua concreti zação. Cosson (2014, p. 16) afi rma que “gosta da ideia de que 
nosso corpo é a soma de vários outros corpos”. Nesse pressuposto, o autor enfati za que “o 
corpo linguagem, o corpo palavra, o corpo escrita encontra na literatura o mais perfeito exer-
cício”. Assim:

1  Segundo Suanno (2014), a interdisciplinaridade consiste em coordenação, cooperação e integração entre 
disciplinas, suas especifi cidades e seus domínios linguísti cos, acerca de uma temáti ca em comum, que demanda 
diálogo, abertura e ati tude colaborati va dos sujeitos no ato de investi gar e conhecer juntos. Cada sujeito precisa ter 
domínio profundo da sua disciplina de estudo para que possa contribuir na construção de um olhar interdisciplinar 
sobre a temáti ca investi gada (SUANNO, 2014, p. 03).
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A literatura não apenas tem a palavra em sua consti tuição 
material, como também a escrita é seu veículo predominante. 
A práti ca da literatura, seja pela leitura seja pela escritura, 
consiste exatamente em uma exploração das potencialidades 
da linguagem, da palavra escrita, que não tem paralelo em 
outra ati vidade humana (COSSON, 2014, p. 16).

Diante do exposto, verifi cam-se os elementos dos quais se vale a literatura para se cons-
ti tuir como um produto cultural de esti mado valor, já que não existe nenhuma outra ação do 
homem que possa ser pelo menos comparada a esta arte, pois pela apropriação do uso das 
palavras se cria um corpo escrita, capaz de fazer rir, chorar, trazer alegria, emoção, descoberta, 
conhecimento, sendo ainda capaz de explorar as múlti plas formas de empregar a linguagem e 
o mais importante disso é compreender melhor o mundo e a si mesmo. Além disso, “a litera-
tura amplia nosso universo, incita-nos a imaginar outras maneiras de concebê-lo e organizá-lo” 
(Todorov, 2009 p. 23).

Parti ndo do princípio que a literatura cumpre um papel humanizador ao possibilitar que 
o homem veja as experiências alheias e refl ita sobre sua maneira de estar no mundo, pode-se 
entender que a literatura é mais que arte, mais do que brincar ou subverter as palavras, uma 
vez que, ela possui o poder de fazer com que a espécie humana viva melhor pelo fato de ser 
possível, pela imaginação, viver em outros tempos ou até mesmo de viver as aventuras das 
personagens que confi guram inúmeras histórias sobre os mais variados temas. Nesse senti do, 
Antônio Candido (2004) disse: 

Entendo aqui por humanização o processo que confi rma no 
homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o 
exercício da refl exão, a aquisição do saber, a boa disposição 
para com o próximo, o afi namento das emoções, a capacidade 
de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a 
percepção da complexidade do mundo e dos seres, o culti vo do 
humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade 
na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos 
para a natureza, a sociedade, o semelhante (CANDIDO, 2004, 
p.16).

Nesse senti do, acredita-se que a literatura é uma arte de grande relevância na formação 
do indivíduo pelo potencial de poder, por meio da fi cção, moldar o comportamento humano 
de modo positi vo e libertador, fazendo com que as pessoas se (re) conheçam como seres que 
necessitam conviver em harmonia com o meio ambiente, com a comunidade na qual se en-
contram inseridos e, parti cularmente, com o próximo. Sobre esse papel Candido (1972) ainda 
afi rma que a literatura:

[...] age com o impacto indiscriminado da própria vida e 
educa como ela, - com altos e baixos, luzes e sombras. Ela não 
corrompe nem edifi ca, portanto, mas, trazendo livremente 
em si o que chamamos o bem e o mal, humaniza no senti do 
profundo, porque faz viver (CANDIDO, 1972, p. 805).

Desse modo, a literatura não tem uma receita infalível, nem apresenta um manual que 
possa instruir o homem a viver, mas por ela ser uma imitação vital, que reproduz pela escrita 
à realidade da vida diária e, assim, promove um encontro de dois mundos, de dois leitores, do 
autor e de seu leitor (Silva, 2009). Desse modo, a literatura desperta no ser humano a fantasia 
que o faz viver, uma vez que, ela traz imbuída na linguagem um poder capaz de alimentar a 
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pessoa inti mamente. Além disso, é um direito humano, conforme disse Candido (2004, p. 15), 
por fazer parte dos bens incompressíveis2.

Por outro lado, vale dizer que a literatura é ideológica, sendo assim, pode infl uenciar o 
comportamento humano de modo negati vo, dominante e opressor, pois ninguém pode ques-
ti onar o poder das classes dominantes veiculados pela literatura. Então, compreende-se que a 
literatura traz os dois lados da moeda, ora humanizadora ora dominante. Mas, nesta pesquisa, 
o que interessa é seu lado humanizador e, nesse senti do, são concentrados todos os esforços 
para enfati zá-lo.

Para os anti gos sofi stas gregos a literatura é uma arte que se concreti za na realização das 
regras estéti cas da invenção, da disposição e da elocução. Desse modo, a literatura é uma obra 
artí sti ca que se fundamenta nos padrões de beleza estabelecidos conforme os valores vigentes 
de cada época, pois eles sofrem mudanças na evolução histórica da arte. Embora, a literatura, 
em todos os tempos na escala evoluti va, priorize o belo de maneira disti nta, mesmo que ajam 
mudanças nas característi cas de um esti lo para outro, o que sempre se busca é o belo predo-
minante do momento histórico, sem esquecer que a criati vidade e o bom uso da palavra para 
encantar é o que lhe confere teor de arte.

O termo literatura
A ideia que se tem de literatura é ampla, já que esse nome recebeu muitas acepções 

ao longo do tempo. Por isso, é importante reconsti tuir a história desse termo para ancorar a 
explicação que se possui a esse respeito. Sabe-se que antes do século XIX, a literatura, “con-
forme a eti mologia eram as inscrições, a escritura, a erudição ou o conhecimento das letras” 
(COMPAGNON, 2010, p. 30).

A origem da palavra literatura, eti mologicamente, vem do lati m litt eratura que quer 
dizer “escrita, gramáti ca, ciência”, alterado de litt era “letra”. Foi, exatamente, a parti r do sé-
culo XVI, que a literatura passa a ser conceituada como cultura ou mais exatamente a cultura 
letrada, a erudição. 

A palavra literatura recebeu ao longo da existência outras designações que se modifi ca-
ram, uma vez que já se entendeu por literatura as obras classifi cadas como literárias ou ainda 
que, ter literatura era a designação atribuída às pessoas cultas, aquelas possuidoras de muitas 
leituras, até hoje, em muitos contextos se têm este entendimento.  Em meados do século XVIII 
é que a literatura começa a ser vista como a arte da linguagem, apresentando uma concepção 
bem próxima do que ela signifi ca na atualidade. A parti r dessa época, surgem o romance e ou-
tros gêneros em prosa derivados do jornalismo, em contraparti da a arte verbal de outrora fi ca 
limitada à poesia. Em face disso, havia a necessidade de um vocábulo para nomear a arte de 
escrever, assim os olhares se voltaram para a palavra “literatura” (JOUVE, 2012).

O interesse da palavra literatura sempre sugere a ideia de “elite” e de “aristocracia”, sen-
ti do herdado do princípio e conti nua sendo eliti sta e conservadora, uma vez que a leitura, sem-
pre, foi privilégio da classe dominante. Entretanto, a disti nção desse momento com relação ao 
anterior é que a literatura se passa a denominar as obras e não os homens que pertencem à 
elite. Desse modo, a literatura deixou de designar um ter para designar uma práti ca, bem como 
o conjunto das obras dela resultante, sendo reconhecidos os gêneros anti gos e validados, tam-
bém, os recentes (JOUVE, 2012).

Doravante, o termo literatura, no século XVIII, não é unívoco, pois ele abarca obras tanto 
de cunho intelectual quanto às obras de dimensão estéti ca. Assim, todo escrito que se atribuía 
valor, seja por sua forma ou pelo conteúdo, pertence à literatura.  Dessa forma, as obras de 
fi cção, os escritos históricos, os fi losófi cos e até os cientí fi cos são consideradas literatura. Mas 
com a evolução das coisas as ciências positi vas conquistaram sua própria autonomia, fato que 
inviabilizou assimilar à literatura os escritos cientí fi cos. Como consequência disso, a literatura 
fi ca limitada ao campo da criação estéti ca.

2 Ponto de vista do sociólogo francês, o dominicano Padre Louis-Joseph Lebret, citado por Antonio Candido na 
Obra O direito à Literatura, que diz que os bens compressíveis são aqueles que não podem ser negados a ninguém, 
como: o alimento, a moradia e o vestuário.
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No entanto, nos termos de Jouve (2012), “a literatura adquire seu senti do moderno, a 
parti r do século XIX, de uso estéti co da linguagem escrita”. Mas as acepções anti gas da palavra, 
mesmo depois de recoberta por um senti do moderno, ainda permanece intrínseca. 

Nos dias atuais, o termo literatura pode aludir às obras de tendência estéti ca, podendo 
também evocar ideias de produção intelectual e ainda de patrimônio cultural. É importante 
ressaltar que a defi nição de literatura sofre variação a cada época, sem, contudo, exaurir as 
possibilidades conceituais do termo.

Apesar da imprecisão conceitual do termo e independentemente da época e do lugar, 
a literatura sempre foi concebida como uma expressão artí sti ca com característi cas peculiares 
marcadas pela complexidade, pela multi ssignifi cação, pelo predomínio da conotação, pela li-
berdade na criação e pela ênfase no signifi cante (Silva, 2010, p. 87), ao qual se atribui a possi-
blidade de diversos signifi cados. Mas o que vale a pena enfati zar sobre a literatura é seu teor 
estéti co capaz de emocionar, apaixonar, entreter, diverti r e, principalmente, de humanizar as 
pessoas.

Formação de leitor na perspecti va do letramento literário
Parti ndo do pressuposto que o objeti vo principal da escola é formar o(a) aluno(a) como 

cidadão/cidadã da cultura escrita, sendo necessário que ela não só ensine literatura, uma vez 
que a formação pessoal, nesse termo, requer muito mais que isso, é preciso ler literatura. En-
tretanto, teóricos da área como Cosson (2014) e Todorov (2009) veem alertando que o ensino 
de literatura na escola, principalmente, no ensino médio está sendo realizado de forma que 
não propicia a promoção do letramento literário, pois este é quase limitado ao ensino histórico 
da literatura brasileira, já que a literatura portuguesa é vista, superfi cialmente, apenas para 
cumprir uma exigência do currículo. 

Vale ressaltar que o letramento literário vai além da capacidade humana de se apropriar 
do uso social da escrita e da leitura pautada no domínio efeti vo de competências linguísti cas 
que propicie efi ciência na compreensão e desenvolvimento das habilidades de leitura e de 
produção de texto porque o sujeito com esse nível de letramento é possuidor de uma vasta 
bagagem cultural construída em um longo percurso. Por isso é capaz de ler nas entrelinhas, 
isto é, espaço do não dito, mas apenas sugerido, identi fi car os intertextos, alusões, subenten-
didos e ainda é capaz de relacionar, confrontar, chegar a sínteses e conclusões, assim como 
estabelecer relação entre o texto lido e a realidade, inclusive emiti r juízo críti co sobre a leitura 
realizada. E, principalmente, que o contato com o literário seja o canal para o (re) conhecimen-
to do outro e do mundo. Para melhor esclarecimento sobre o letramento literário se pontua o 
que diz Paulino e Cosson (2009) com respeito as perspecti vas das práti cas de leituras, que tem 
como objeti vo:

A formação de um sujeito da linguagem, de um produtor de 
textos, de um leitor que tenha a competência de interagir 
com a literatura em várias frentes, selecionando livros, 
identi fi cando diferentes suportes com seus intertextos e 
arti culando contextos de acordo com seus interesses pessoais 
e da sua comunidade. Acima de tudo, deve ter como objeti vo 
últi mo a interação verbal intensa e o (re) conhecimento do 
outro e do mundo que são proporcionados pela experiência 
da literatura. É isso que torna a literatura tão importante 
para o desenvolvimento cultural do ser humano. É isso que 
signifi ca apropriar-se da literatura como construção literária 
de senti do. É isso que consti tui o letramento literário dentro e 
fora da escola (PAULINO; COSSON, 2009, p. 16).

O ensino de literatura na escola acontece através da sucessão cronológica literária, do 
estudo da bibliografi a dos autores e suas respecti vas obras e das característi cas de cada esti -
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lo de época, que geralmente segue apresentação de alguns gêneros, como: poemas, contos, 
fábulas, HQs, canção e outros, já os romances é mais comum ler os resumos encontrados 
facilmente na internet. Nos livros didáti cos são encontrados fragmentos de obras canônicas 
desti nadas à leitura, interpretação e abstração das característi cas e das tendências literárias 
previamente estudadas. 

É importante ressaltar que o ensino de literatura no Ensino Fundamental (EF) é diferen-
te do ensino de literatura no Ensino Médio, pois nesta etapa predomina a ênfase direcionada 
para o contexto histórico, esti los e tendências de cada época, naquela o foco se concentra na 
leitura de textos literários, no estudo e compreensão da estrutura de diversos gêneros. Res-
saltando que a leitura de obras ainda é pouco efeti va e, por isso, carece de mais incenti vo por 
parte da escola, bem como de políti cas públicas contí nuas que viabilize a leitura literária de 
forma concreta no âmbito escolar. 

Portanto, o ensino de literatura, na escola, na últi ma instância da Educação Básica não 
está de acordo com as prerrogati vas que conduz ao letramento literário, e uma das causas que 
contribui para a situação, na qual se encontra o ensino de literatura pode ser o que Cosson 
(2014, p. 20) ouviu alguém dizer em um encontro de pesquisadores e alunos de pós-graduação 
em Letras que “as imagens hoje são muito mais importantes do que as palavras e a literatura, 
com seus romances e poemas”. 

A modernidade fomentada pela evolução tecnológica representa um fator que tem con-
tribuído para a desvalorização do livro e da leitura na escola, já que a Era tecnológica possibilita 
outras maneiras de ler e escrever em ferramentas digitais. Entretanto, vale enfati zar que a 
literatura ainda conti nua sendo uma importante arte que forma culturalmente o indivíduo e, 
por isso é importante que “volte a ocupar o centro e não a periferia do processo educacional”, 
uma vez que o texto literário pode nos mostrar outros mundos e outras vidas e, mais, a fi cção 
ou a poesia tem o poder de enriquecer a vida e o pensamento, caso não funcionar desse jeito, 
teremos de concordar com Todorov e dizer que, realmente, “a literatura está em perigo” (To-
dorov, 2009).

É relevante dizer que o letramento literário como experiência da apropriação da arte 
literária abarca uma dimensão mais ampla do que apenas saber utilizar de forma competente 
a linguagem para escrever ou compreender pela leitura críti ca, textos diversos. O letramento 
literário perpassa essas habilidades para se fi rmar no reconhecimento da importância do en-
contro promovido pelo texto literário do meu eu com o eu do autor, conduzindo o leitor a uma 
compreensão melhor do mundo e de si mesmo.

Componentes da leitura literária
Aqui se pretende ater aos objetos da leitura literária, sabendo que a leitura é um diálogo 

que se fi xa entre leitor e autor, texto e contexto, sendo estes quatro elementos que fazem do 
ato de ler um processo, concomitantemente, cogniti vo e social. O texto e o contexto fazem alu-
sões às condições que estão além do indivíduo, sejam pelos meios materiais ou pelos discursos 
que informam a organização de senti dos em uma sociedade.

Nessa conjuntura, o ato de ler um diálogo, como uma relação, sendo mediado por três 
objetos que são os objetos da leitura: texto, contexto e o intertexto, quando se lê um texto lê-
-se ao mesmo tempo o texto, o contexto e o intertexto, embora possam receber esses objetos 
maiores ou menores atenção do leitor, mas são eles que facilitam a leitura. Assim, é importan-
te quando se ensina a ler, dizer o que o texto diz e também porque é que o texto diz o que diz, 
ou seja, além de mostrar o senti do ou senti dos do texto deve-se mostrar a organização desse 
senti do e ainda a sua inserção num contexto e num intertexto. 

Segundo Compagnon (2010), existem cinco elementos que são indispensáveis para que 
haja literatura: um autor, um livro, um leitor, uma língua e um referente. Sem dúvidas, não há 
texto sem alguém que se habilite a produzi-lo, e não tendo este, tampouco terá o suporte nem 
os demais componentes, pois são elementos inter-relacionados, caso falte um, deixa de existi r 
a literatura. Embora, esses elementos são apresentados em uma maior quanti dade, os mes-
mos estão presentes nos objetos da leitura literária. A seguir se tem a pretensão de mostrar 
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detalhadamente cada um dos objetos da leitura literária, sendo: texto, contexto e intertexto.
O texto, conforme a sua eti mologia, quer dizer tessitura e trama, como o que é visto nos 

tecidos. Segundo Cosson (2014, p. 52), “um texto sempre tem duas dimensões: uma é a sua 
materialidade fí sica e a outra é o fazer que o consti tui como tal”. Na primeira dimensão, o texto 
apresenta uma associação com a representação gráfi ca das palavras e seus suportes, no qual 
se escrevem as mensagens. Na segunda, o texto é mais resultado de um fazer, uma confi gura-
ção que surge do processamento de signos feito pelo leitor (COSSON, 2014, p. 52).

Para Kleiman (1999), o texto não é limitado às informações que divulgam, mas se esten-
de a interseção com outros textos, logo se compreende que os textos sempre fazem referência 
a outros, a autora afi rma que o texto é:

Toda construção cultural que adquire um signifi cado devido 
a um sistema de códigos e convenções: um romance, uma 
carta, uma palestra, um quadro, uma foto, uma tabela são 
atualizações desses sistemas de signifi cados, podendo ser 
interpretados como textos (KLEIMAN, 1999, p. 42).

Todavia, a defi nição de texto se ampliou muito com o desenvolvimento tecnológico e 
com os estudos sobre a leitura. Nessa perspecti va, o texto deixa de ser um objeto delimitado 
em sua forma fí sica, sendo incorporadas a ele as pinturas rupestres, as multi modais possibi-
lidades de signifi car oferecidas pelos meios digitais, as cartas de tarô que serve para se ler a 
sorte, uma página da internet com imagens, sons e links para tantas outras páginas. Porém, 
não importa de que um texto é feito, “seja de papel e ti nta ou de pixel, só é texto no momento 
em que passa pelos olhos ou pelas mãos de um leitor” (COSSON, 2014, p. 52).

É importante salientar que o texto literário, devido às diversas formas que assume o 
discurso literário, é um espaço complexo e multifacetado. Apresentando esses caracteres até 
mesmo o texto impresso, sem falar de formas híbridas como o cinema, os textos da internet e 
a literatura oral, o universo de manifestação é amplo, sendo difícil categorizar. 

Um exemplo é a literatura infanti l em sua materialidade fí sica, o objeto impresso porque 
os livros infanti s, principalmente, aqueles desti nados para os primeiros anos de vida, apresen-
tam forma e cores com pouca ou nenhuma palavra. Sendo uma obra artí sti ca pelas ilustrações 
e formato, por exemplo, podendo não ter qualquer relação com o literário, ao mesmo tempo 
não se pode ignorar, mesmo limitando-se ao campo literário, que o livro infanti l é construído 
pela arti culação entre palavras e imagens, num jogo de presenças e ausências, que seja toma-
do como um gênero, no qual se identi fi quem diferentes gêneros sobre essa mesma designação 
(COSSON, 2014). Conforme postulações desse autor, os textos assumem uma confi guração que 
os identi fi cam como parte do discurso literário.

O primeiro é o do leitor, que consiste de modo específi co na experiência de leitura como 
consti tuidora do literário, do qual só é possível depreender que uma obra é literária pela expe-
riência da leitura feita por determinado leitor. Nesse senti do, o que diferencia a leitura literária 
de outras leituras é o modo como o leitor processa o texto. (COSSON, 2014).

O segundo é o da literariedade, termo criado pelo movimento críti co do formalismo 
russo para designar os textos literários dos não literários. Compagnon (2010) citando Jakobson 
(1919) confi rma que: “O objeto da ciência literária não é a literatura, mas a literariedade” por 
outro lado diz: “como não existem elementos linguísti cos exclusivamente literários, a literarie-
dade não pode distinguir um uso literário de outro não literário da linguagem” (COMPAGNON, 
2010, p. 41). Esse argumento, na verdade, foi usado como forma de mascarar as justi fi cati vas 
ideológicas de que algumas obras foram escolhidas para fazer parte do cânone e outras não. 

Recentemente, o assunto da literariedade foi retomado por David Miall e Don Kuiken 
(1999, 122), o qual foi citado por Cosson (2014), segundo eles, a literariedade possui três ele-
mentos – chaves capazes de identi fi car um texto literário, que são as “variações esti lísti cas” 
(primeiro elemento), que levam a “desfamiliarização” (segundo elemento) e essa à “modifi ca-
ção ou transformação de um conceito ou senti mento convencional” (terceiro elemento). Esses 
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elementos, separadamente, podem ser encontrados em qualquer texto, mas a interação deles, 
de modo singular, é o que assinalam os textos literários. Portanto, depois da descoberta desses 
elementos fi cou mais fácil para o leitor disti nguir o texto-literário do não-literário.

A palavra contexto é muito usada nas aulas de literatura no Ensino Médio, mas no Ensi-
no Fundamental apenas, esporadicamente, para se referir aos contextos de época, no entanto, 
a noção de contexto é bem mais complexa do que a alusão a dados históricos e a listagem de 
traços esti lísti cos da época de produção da obra. Aliás, o uso do contexto como categoria não 
se limita ao campo literário, pois “alcança áreas tão diversas quanto à biologia, a linguísti ca, 
a história, a fi losofi a, a psicologia, a antropologia, a economia, a neurociência, entre outras” 
(COSSON, 2014, p.57). O contexto é uma ferramenta poderosa, num mesmo patamar, tanto 
para o conhecimento como para a cognição, embora a complexidade do termo faça do contex-
to um conceito complicado de ser defi nido e também de ser analisado.

No entanto, essa difi culdade não impede que se busque uma defi nição para o vocábulo. 
Sobre isso, Cosson (2014) afi rma que os mesmos autores que apontam a complexidade do con-
ceito, propõem a parti r do modelo de protóti po de Rosch dois pontos que convergem às várias 
defi nições de contexto. Neste senti do, Cosson (2014) diz que o primeiro deles é o:

“Ponto local” que corresponde ao ambiente da interação, logo 
é construído no momento em que relaciona texto e contexto. 
O segundo é o “ponto global” que corresponde pelas 
condições sociais e culturais em que a interação acontece 
e que são independentes das condições imediatas dessa 
interação (COSSON, 2014, p. 57).

Desse modo, torna-se explícito que esta defi nição dual disti ngue o local do global, re-
presentando em primeiro lugar o ambiente em que ocorrem os fatos e o outro, global concer-
nente à condição social e cultural no momento da interação, sendo assim, independente, mas 
inter-relacionados.

Essa estrutura dual se soma a uma estrutura triádica, que tem a intenção de reunir os 
elementos principais para compor uma defi nição do termo contexto por uma proposta do 
campo do letramento, sendo: contexto com-o-texto, contexto ao-redor-do-texto e contexto 
além-do-texto. Esses domínios de senti do são explicados por Cosson (2014) da seguinte forma:

O contexto com-o-texto está centrado nas característi cas do 
texto em um evento de letramento, quer sejam elementos 
gráfi cos, como ilustrações, ou informações inferenciais que 
precisam ser processadas pelo leitor. Já o contexto ao-redor-
do-texto refere-se aos elementos que estão fora do texto, 
mas que infl uenciam diretamente o evento de letramento, a 
exemplo do ambiente da sala de aula ou de conhecimento de 
determinado discurso. O contexto além-do-texto compreende 
as dimensões mais amplas da sociedade, da cultura e da 
história que infl uenciam indiretamente o evento de letramento 
(COSSON, 2014, p. 58).

 Essa proposta é mais interessante do que a apresentada na estrutura dual porque se 
mostra, em minúcias, a noção de contexto, podendo ser distintos de uma maneira mais simpli-
fi cada e sucinta que por pertencer ao letramento literário poderá ser aplicada a área literária, 
prati camente sem adaptação. Assim, o contexto com-o-texto pode se referir aos elementos 
intratextuais e textuais de uma obra, um exemplo é a relação entre narrador e protagonista 
em um conto. O contexto ao-redor-do-texto faz referência às condições imediatas do proces-
samento da obra, aqui é aludido ao repertório de leituras que o leitor leu enquanto indivíduo. 
O contexto além-do-texto é compreendido pelas condições sociais e culturais de produção e 
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recepção das obras, sendo mesclada a noção da tradição de contexto usufruída nas instruções 
da história literária.

Por intertexto se compreende a presença, nos textos, de elementos advindos de outros 
textos. Na verdade, em todo texto está intrínseco o intertexto, pois a linguagem e as mensa-
gens se renovam constantemente sem, entretanto, deixar de uti lizar as palavras de outrem 
que, não é de ninguém, todo mundo as faz suas quando as uti lizam. Neste senti do, Cosson 
afi rma que as palavras “vêm da sociedade de que faço parte e não de ninguém. Para adquiri-
-las basta viver em uma sociedade humana. Ao usar as palavras, eu as faço minhas do mesmo 
modo que você, usando as mesmas palavras, as faz suas” (COSSON, 2014, p. 16).

 Os gêneros textuais com respeito à ti pologia, à estruturação e organização são consti -
tuídos por marca de intertextualidade, já os gêneros possuem característi cas prévias para se 
enquadrar como um gênero determinado. Desse modo, todo texto é um intertexto, na medida 
em que se insere num modelo específi co, como ti po e como gênero, que seja reconhecido 
socialmente por suas peculiaridades enunciati vas.

Segundo Cosson (2014, p. 61), é possível disti nguir três grandes núcleos de senti do na 
leitura do intertexto. A primeira está ligada ao autor como leitor, levando em conta que a posi-
ção de leitor antecede a de autor, assim enfati za que um autor nunca escreve um texto novo, 
mas ele reescreve em um novo texto, as leituras do seu repertório de leitor. Uma vez que a 
escritura é sempre o resultado do que foi lido, incorporado ao costume, podendo reproduzi-lo 
ou recusá-lo, e inserção em uma comunidade literária.

O segundo núcleo de senti dos do intertexto está relacionado com a trama do texto, com 
a intertextualidade, quando há presença mais ou menos explícita de um texto criação de outro 
texto.  Então, quando se lê o intertexto, quer dizer que se constrói o senti do do texto, parti ndo 
da relação de complementaridade com o texto aludido, que se completa no que disse Cosson 
(2014) que:

A obra que se tem a mão foi elaborada passando de alguma 
forma pelo texto anterior, funcionando como uma reescritura, 
uma atualização do texto ausente. Essa relação pode ser suti l, 
como acontece na alusão, ou mais direta, como na citação, 
passando por outros mecanismos de referência intertextual, 
a exemplo da paródia, paráfrase, pasti che, écfrase e glosa 
(COSSON, 2014, p. 61).

Diante disso, é fato que em senti do amplo ou restrito, todo texto traz em sua produção 
e recepção, os conhecimentos que os interlocutores possuem sobre outros textos, que foram 
colocados anteriormente em circulação. A propósito, o contexto escolar se organiza num espa-
ço favorecido pela intertextualidade, na medida em que as unidades conceituais apresentadas 
são embasadas em outras já defi nidas.

O terceiro núcleo de senti dos é formado pelo intertexto enquanto relação do leitor com 
a obra. Sendo assim, a referência ao outro texto não precisa passar pela trama do texto, mas 
pelos conhecimentos adquiridos pelas leituras e experiências do leitor. O que acontece é que o 
leitor ao fazer associação entre dois textos cria o intertexto, sem que haja vínculo algum entre 
eles que fosse sugerido ou propenso de alguma maneira no texto. Entretanto, é importante 
enfati zar que independentemente de qual seja o núcleo da intertextualidade, tudo só acontece 
com o trabalho do leitor, já que o intertexto depende da capacidade do leitor em reconhecer 
no texto presente à menção, ao texto ausente (COSSON, 2014).

Sequência básica do letramento literário na escola
A moti vação, primeiro passo da sequência básica do letramento literário, consiste ape-

nas em uma preparação do(a) aluno(a) para sua entrada no texto. Segundo Cosson (2014, 
p.54), “o sucesso inicial do encontro do leitor com a obra depende de uma boa moti vação”.  E 
acrescenta ainda, que “as mais bem-sucedidas práti cas de moti vação são aquelas que estabe-
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lecem laços estreitos com o texto que se vai ler a seguir” (COSSON, 2014 p. 55). 
Os mecanismos da moti vação podem variar, conforme a criati vidade do professor, bem 

como os procedimentos que o texto literário permite desenvolver, podendo parti r de uma bre-
ve ati vidade oral até uma escrita que exige mais elaboração e mais tempo. 

Diante das moti vações explicitadas, se reconhece que elas são importantes para infl uen-
ciar as expectati vas do leitor, sem, entretanto, ter o poder de determinar sua leitura (COSSON, 
2014). Isto quer dizer que a moti vação pode despertar o interesse para a leitura, mas se o leitor 
vai mesmo efeti vá-la não há garantia. Nesse sentido, se acrescenta que:

[...] infl uências sempre existem em qualquer processo de 
leitura. A questão, então, não é se a moti vação exerce ou 
não infl uência, mais sim se essa infl uência é bem-vinda ou 
desejada pelo professor no trabalho que pretende realizar 
com seus alunos (COSSON, 2014, p. 57).

Assim, cabe ao professor verifi car se a moti vação irá corresponder aos anseios pretendi-
dos, se a mesma está ajudando na construção do letramento literário ou se está prejudicando, 
fi cando, portanto, a critério do(a) docente interferir no planejamento da moti vação a fi m de 
ati ngir os objeti vos pretendidos. É importante frisar que a realização de moti vação, geralmen-
te, envolve o entrelaçamento de leitura, escrita e oralidade. 

O segundo passo consti tui na apresentação do autor e da obra. Essa parte da sequência 
é um procedimento bastante simples porque, consiste na visualização da obra, informações 
sobre o autor, bem como levantamento das inferências e leitura da síntese presente na capa. 
Mas é preciso que o professor fi que atento a alguns cuidados como, não se prolongar numa 
aula expositiva sobre a vida do autor, com minúcias que só interessam ao pesquisador; con-
tenção nos elogios estendidos a uma obra, não devendo o professor julgá-la como muito inte-
ressante. Entretanto, vale a pena no momento de a introdução fornecer informações básicas 
sobre o autor e, sendo possível relacionada ao texto em questão. Também é importante que 
o professor assegure o comando da leitura do texto literário ao aluno, pois a obra falará por 
si só, não sendo preciso que o educador use a persuasão para convencer os discentes de sua 
importância. Mesmo assim, é incumbência do professor falar da obra e da sua relevância, jus-
ti fi cando sua escolha.

Entretanto, deve-se evitar fazer uma síntese da história, para não eliminar o prazer da 
descoberta. Essa estratégia pode ser uti lizada não para despertar no leitor a curiosidade sobre 
o fato, mas para ele descobrir como o fato ocorreu. Na verdade, independentemente do pro-
cedimento escolhido pelo professor para introduzir a obra, o que importa é que ele não pode 
deixar de apresentá-la fi sicamente aos alunos. 

Enfi m, é preciso que o professor saiba que a introdução deve ser breve, nunca prolonga-
da, pois sua função se resume em um recebimento positi vo da obra pelo aluno. Desse modo, 
faz-se necessário uma escolha criteriosa dos elementos a serem explorados, bem como des-
tacar outros aspectos dos paratextos. Além disso, há também a necessidade de deixar o aluno 
agir por si próprio, até como uma possível demanda da leitura, outras incursões na materiali-
dade da obra, são característi cas de uma boa leitura (COSSON, 2014).

O acompanhamento da leitura, nesta etapa, é imprescindível para a proposta do letra-
mento literário na escola. Colomer (2007) fala que a leitura guiada de textos é a práti ca que 
melhor se ajusta à imagem que a escola tem de si mesma como lugar de formação. A autora 
afi rma ainda que existe uma difi culdade de o professor guiar a leitura de uma obra inteira, por 
isso opta por leitura de fragmentos. 

Sendo assim, quando o professor solicitar que o aluno leia um livro inteiro, o ideal é que 
essa leitura seja feita fora da sala de aula, podendo ser na biblioteca, na casa do aluno, ou em 
outro local adequado para tal. No percurso da leitura o professor pode convidar o aluno a mos-
trar os resultados de sua leitura, no que é denominado de intervalos. A apresentação dos resul-
tados pode se realizar por meio de uma conversa com a turma sobre o andamento da leitura. 
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O acompanhamento, de fato, é essencial, por isso é reforçado por Cosson (2014) quan-
do enfati za que a leitura na escola precisa de assistência porque tem uma direção, um objeti vo 
a cumprir. Mas Cosson alerta que não se deve confundir acompanhamento com policiamento. 
Não devendo, portanto, o professor vigiar o aluno. Ele deve acompanhar o processo de leitura 
para auxiliar os(as) discentes em suas difi culdades, até mesmo naquelas relati vas ao ritmo de 
leitura.

Cosson (2014) tranquiliza os professores que temem estragar a história com a conversa 
sobre o andamento da narrati va porque os alunos que leem, lentamente, fi cam sabendo o que 
aconteceu na sequência ou mesmo no fi nal por aqueles que leem mais rapidamente. Sobre 
isso o autor diz o seguinte:

Ao lermos um texto literário, obtemos muito mais informação 
sobre a história narrada, é por isso que o conhecimento dessas 
informações não garante a leitura do texto. [...] A leitura do 
texto literário é uma experiência única e, como tal, não pode 
ser vivida vicariamente. Conhecer a história ou saber o fi nal 
de um romance jamais substi tui essa experiência, tanto que 
conti nuamos a ler obras cujos ‘segredos’ são amplamente 
conhecidos (COSSON, 2014, p.63).

Diante do excerto, verifi ca-se a relevância da leitura de textos literários, já que nada é 
capaz de substi tuí-la, pois o que vale é a experiência estéti ca que eles proporcionam e não sim-
plesmente a história que transmite. Cosson enfati za os romances populares que compramos 
em banca de jornal, visto que contam e recontam inúmeras vezes a mesma história, mudando 
apenas os cenários e os nomes das personagens (Cosson, 2014).

Nesta etapa da sequência básica, é conveniente que o professor estabeleça algumas 
regras para uma conclusão positi va. Em primeiro lugar, é preciso que se negocie com a tur-
ma o tempo necessário para que todos realizem a leitura e dentro desse período, devem-se 
marcar os intervalos, sempre atento para não alongar o tempo determinado à leitura nem ao 
intervalo, para não perder o foco da ati vidade. Contudo, dependendo da extensão do livro e 
do processo de letramento literário é que se deve dosar a quanti dade de intervalos, o qual se 
exceder a três, cabe ao professor buscar alternati vas.

Vale salientar que o intervalo representa um importante mecanismo para o professor, 
pois é durante o intervalo que este constatará as difi culdades de leituras dos(as) estudantes, 
já que sua função é diagnosti car a decifração no processo de leitura. Mediante o intervalo, o 
professor poderá resolver as difi culdades ligadas ao vocabulário, à estrutura composicional e 
outras da decifração. Na realidade, quando o intervalo é bem norteado, consti tui um excelente 
instrumento de ajuste pedagógico com relação ao processo de leitura como um todo. Sobre 
isso, Cosson (2014) afi rma que: 

Ao acompanhar a leitura dos alunos por meio dos intervalos, 
o professor poderá ajudá-los a resolver ou, pelo menos, 
equacionar questões que vão desde a interação com o 
texto, a exemplo do desajuste das expectati vas que podem 
levar ao abandono do livro, até o ritmo de leitura, possível 
consequência tanto das condições de legibilidade do texto 
quanto da disponibilidade do aluno para realizar a ati vidade 
(COSSON, 2014, p. 64).

Diante do exposto, o intervalo tem uma grande importância na práti ca pedagógica de 
professores que buscam o desenvolvimento da leitura, já que em muitos casos, é possível por 
meio da observação, detectar difi culdades específi cas que um aluno enfrenta. Assim, o inter-
valo poderá ser o pontapé inicial para uma intervenção efeti va na formação leitora dos alunos.
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A interpretação é o quarto e últi mo procedimento da sequência básica do letramento 
literário. Talvez seja esta, a etapa mais complexa, já que a interpretação é consti tuída pelo en-
trelaçamento dos enunciados, que formam as inferências, buscando o senti do do texto, num 
diálogo em torno do autor, leitor e comunidade.

Segundo Cosson (2014), a interpretação no campo do letramento literário é pensada 
em dois momentos: um interior e outro exterior. O primeiro é aquele em que o leitor dialoga 
com autor, ou seja, é o encontro do leitor com a obra. Na verdade, é o momento da leitura 
propriamente, conforme afi rma o autor que, “o momento interior é aquele que acompanha 
a decifração, palavra por palavra, página por página, capítulo por capítulo, e tem o ápice na 
apreensão global da obra que realizamos logo após terminar a leitura” (COSSON, 2014, p. 65).

Já o segundo momento, é caracterizado pela conclusão da leitura realizada, que confor-
me seja a visão de mundo demonstrada, pode tocar o leitor e fazer com que o mesmo socialize 
suas impressões com outras pessoas, recomendar sua leitura a um amigo ou até mesmo inter-
nalizar na memória um mundo feito de palavras. O mais importante é que na escola as inter-
pretações são comparti lhadas e servem para alargar os senti dos abstraídos individualmente. 
Neste senti do, Cosson (2014) assevera que:

O momento externo é a concreti zação, a materialização da 
interpretação como ato de construção de senti do em uma 
determinada comunidade. É aqui que o letramento literário 
feito na escola se disti ngue com clareza da leitura literária que 
fazemos independentemente dela (COSSON, 2014, p. 65).

Quando os leitores socializam suas interpretações, estes se reconhecem como compo-
nentes de uma coleti vidade que se amplia fortalecendo suas capacidades leitoras, mediante a 
construção de uma comunidade de leitores que nesta etapa ati nge o clímax.

Parti ndo do princípio que a externalização da leitura representa o registro que os leito-
res fazem nas ati vidades de interpretação é de suma importância que o professor de Língua 
Portuguesa aproveite o momento para que os estudantes mostrem suas habilidades de escrita, 
mas não se deve esquecer que nesse exercício se levam em conta a idade e a série/ano de-
les. Assim, os alunos podem fazer demonstração da interpretação através de um desenho, de 
uma resenha, de uma dramati zação, de um registro em um diário ou então através de um júri 
simulado.

Outra maneira de divulgação do registro que geralmente são adotados nas escolas com 
a designação de Feira Cultural, Café Literário, Culminância de Projeto de Leitura ou Dia “D” da 
Leitura, sendo momentos especiais do registro, bem como da popularização das interpreta-
ções que funcionam como trocas de leitura, que fortalece a comunidade de leitores na esco-
la. Os eventos contam, geralmente, com pais, familiares e comunidade local. Todavia, Cosson 
(2014) assegura que não é necessária à realização de um grande evento, o que importa é a 
oportunidade do(a) discente refl eti r sobre a obra lida e o externar explicitamente promovendo 
o diálogo entre os leitores da comunidade escolar.

   Diante disso, cabe ao professor propor a seus alunos um registro da interpretação que 
seja mais adequado para a turma, a série e também para a obra, pois no meio do caminho da 
leitura, podem ocorrer mudanças que o que foi previamente estabelecido não se fi rma, tendo, 
portanto, o professor de buscar outras estratégias que sejam mais perti nentes. O que, de fato, 
vale salientar é que o professor ao sistemati zar seu trabalho ofereça ao aluno um processo 
coerente de letramento literário (COSSON, 2014).

Considerações Finais
Os aparatos teóricos e metodológicos uti lizados na pesquisa por meio da sequência 

básica do letramento literário na escola se confi guraram em uma estratégia bastante relevante 
para a efeti vação do letramento literário no âmbito escolar. No entanto, essa viabilização do 
letramento literário é ampliada quando ocorre com êxito a efeti vação do processo de alfabe-
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ti zação e do letramento que torna o ser capaz de ler e escrever conforme exige as demandas 
da sociedade vigente. 

Vale enfati zar que a literatura por saber muito sobre os homens (Barthes, 1979) se as-
senta em um saber singular, disti nto dos demais, que trata das questões humanas e por isso 
mesmo tem o poder de humanizar as pessoas. Esse papel humanizador da literatura faz o indi-
víduo se colocar no lugar do outro, pois é pela presença do outro que se reconhece e intervém 
no mundo.

 Nestas perspecti vas, pode-se dizer que se alcançaram os objeti vos pretendidos, uma 
vez que as estratégias didáti co-metodológicas foram efeti vadas com êxito, contribuindo para 
o desenvolvimento e fortalecimento da leitura e da escrita, com vistas a formação de leitores 
profi ciente.  Enfati za-se que a apropriação do texto literário pelo viés interdisciplinar fez muita 
diferença na pesquisa-ação, uma vez que ampliaram as possibilidades de aprendizagem, por 
se consti tuir como um saber capaz de agregar outros campos do conhecimento, isto é, carac-
teriza-se pela integração do conhecimento contra a fragmentação e o reducionismo, promo-
vendo o diálogo entre as disciplinas. Acrescentam-se, ainda, os objetos do texto literário que já 
veiculam a interdisciplinaridade, principalmente, pelo intertexto e contexto, enriquecido pela 
propriedade da literatura que é monumento de todas as ciências (BARTHES, 1979).
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